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e cloreto de chlormequat aplicados no algodoeiro(1)
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Resumo  A comparaçªo dos efeitos da aplicaçªo dos reguladores de crescimento cloreto de mepiquat
e cloreto de chlormequat isolados e combinados no algodoeiro (Gossypium hirsutum L.)
cv. CNPA ITA 90 constituiu o objetivo do presente trabalho. O experimento foi conduzido no ano
agrícola de 1998/99 no Município de Primavera do Leste, MT. Foram estudados 15 tratamentos com
quatro repetiçıes, utilizando-se o delineamento experimental de blocos casualizados. A altura das plantas
com a aplicaçªo parcelada foi 24% menor em relaçªo à testemunha, independentemente do produto
estudado. O peso do capulho foi maior com a aplicaçªo de regulador de crescimento, e nªo dependeu
do produto e do esquema de aplicaçªo. O peso de 100 sementes depende da seqüŒncia de aplicaçªo e
do produto utilizado; nos tratamentos em que as duas primeiras aplicaçıes foram com cloreto de
chlormequat, o peso de 100 sementes foi maior. Nªo houve efeito significativo dos reguladores de
crescimento na porcentagem de fibras; entretanto, a produtividade de fibras foi influenciada pelo pro-
duto e pelo esquema de parcelamento; com trŒs e duas aplicaçıes do mesmo produto, a maior produti-
vidade foi obtida com cloreto de mepiquat.
Termos para indexaçªo: Gossypium hirsutum, substâncias de crescimento, fibra vegetal, rendimento.
Comparative study of mepiquat chloride and chlormequat chloride application in cotton
Abstract  This work was carried out to compare the effects of the growth regulators mepiquat chloride
and chlormequat chloride applied in combination or separately in the cotton (Gossypium hirsutum L.)
cultivar CNPA ITA 90. The experiment was evaluated in Mato Grosso State, Brazil, in the agricultural
year of 1998/99. Fifteen treatments were studied with four replications, using randomized complete
block design. The height of the plants with the parceled application was 24% smaller in relation to the
control treatment, independently on the chemical. The boll weight was greater with the application of
growth regulator, not depending on the product and the application outline. The weight of 100 seeds
depends on the application sequence and on the chemical; it was larger when the first two applications
were with chlormequat chloride. There was not significant effect of the growth regulators in the fiber
percentage; however, the fiber productivity was influenced by the product and by the application out-
line; with three or two applications of the same product, the largest productivity was obtained with
mepiquat chloride.
Index terms: Gossypium hirsutum, plant growth substances, plant fibres, yields.
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Introduçªo
Os reguladores de crescimento sªo substâncias
químicas sintØticas que alteram o balanço hormonal
das plantas. O hormônio vegetal sobre o qual os re-
guladores de crescimento atuam Ø a giberelina, que
tem a sua biossíntese inibida (Reddy et al., 1995).
Os principais efeitos dos reguladores de cresci-
mento sobre o algodoeiro sªo: reduçªo da altura, do
tamanho dos ramos vegetativos e reprodutivos, do
comprimento dos internódios, do nœmero de folhas
quando da colheita, aumento da precocidade, do peso
dos capulhos e de 100 sementes (Cothren &
Oosterhuis, 1993; Pípolo et al., 1993; Carvalho et al.,
1994; Lamas, 1997; Athayde & Lamas, 1999).
Quando o algodoeiro Ø cultivado com adequada
disponibilidade de Ægua, de nutrientes e condiçıes
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climÆticas favorÆveis, verifica-se crescimento exces-
sivo da parte vegetativa, o que pode interferir nega-
tivamente na produçªo. Nestas condiçıes, o uso de
substâncias reguladoras de crescimento torna-se in-
dispensÆvel (Reddy et al., 1992).
O equilíbrio entre as partes vegetativas e
reprodutivas propicia um maior deslocamento de
metabólitos para os frutos (Beltrªo, 1996?).
Uma das estratØgias agronômicas para o aumento
da produtividade do algodoeiro Ø o manejo das plan-
tas com reguladores de crescimento (Hodges
et al., 1991).
No Brasil, encontram-se trŒs produtos comerci-
ais que sªo utilizados como reguladores de cresci-
mento no algodoeiro, os quais tŒm como ingredien-
tes ativos: cloreto de chlormequat, cloreto de
clorocolina e cloreto de mepiquat. Estes produtos tŒm
mecanismos e modo de açªo semelhantes, ou seja,
interferem na biossíntese do Æcido giberØlico, inibin-
do-a, o que resulta em reduçªo do crescimento e al-
teraçıes fisiológicas (Reddy et al., 1995;
Marur, 1998).
O objetivo deste trabalho foi comparar os efeitos
dos produtos cloreto de mepiquat e cloreto de
chlormequat aplicados, isolados e combinados, so-
bre algumas características do algodoeiro.
Material e MØtodos
O experimento foi conduzido no ano agrícola de
(1998/99), em Primavera do Leste, MT. Utilizou-se a cul-
tivar CNPA ITA 90, semeada em 20/12/98, com emergŒn-
cia em 26/12/98, no espaçamento entre fileiras de 0,90 m
e densidade de 10 plantas m-1.
A adubaçªo na semeadura foi de 24,0, 72,0 e
48,0 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente.
A primeira adubaçªo em cobertura foi realizada aos 24
dias após a emergŒncia (DAE), com 30,0 + 30,0 +
0,75 kg ha-1 de N, K2O e B, respectivamente; e, a segun-
da, aos 45 DAE, com 40,0 + 40,0 + 1,0 kg ha-1 de N , K2O
e B, respectivamente.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
casualizados, com quatro repetiçıes. As parcelas experi-
mentais foram compostas por seis fileiras com 5,0 m de
comprimento. Como Ærea œtil foram consideradas as duas
fileiras centrais (1,8 x 5,0 m).
As doses de cloreto de mepiquat (CM) e de cloreto de
chlormequat (CC), e as formas de intercalaçªo dos produ-
tos encontram-se na Tabela 1.
A aplicaçªo dos reguladores de crescimento foi inicia-
da aos 45 DAE, quando as plantas apresentavam altura
mØdia de 0,52 m, a segunda e a terceira aplicaçªo foi aos
61 e 83 DAE, respectivamente.
A Tabela 2 apresenta os dados observados de precipi-
taçªo pluvial (mm), por decŒndio, da Ærea experimental.
Os reguladores de crescimento foram aplicados no pe-
ríodo da manhª, antes das 9 h, utilizando-se pulverizador
de alta precisªo, a 40 lb pol-2, com bico D 14 e vazªo de
200 L de calda ha-1.
Antes da primeira colheita, em cada parcela experi-
mental, dentro da Ærea œtil, foi medida a altura de cinco
plantas tomadas ao acaso.
Doses dos produtos (g ha-1)Tratamento
1a aplicação 2a  aplicação 3a aplicação
T1 0,0 0,0 0,0
T2 25,0(CC) 35,0(CC) 40,0(CC)
T3 25,0(CC) 35,0(CC) 20,0(CM)
T4 25,0(CC) 17,5(CM) 40,0(CC)
T5 12,5(CM) 35,0(CC) 40,0(CC)
T6 12,5(CM) 17,5(CM) 40,0(CC)
T7 25,0(CC) 17,5(CM) 20,0(CM)
T8 12,5(CM) 17,5(CM) 20,0(CM)
T9 12,5(CM) 35,0(CC) 20,0(CM)
T10 0,0 50,0(CC) 50,0(CC)
T11 0,0 25,0(CM) 50,0(CC)
T12 0,0 50,0(CC) 25,0(CM)
T13 0,0 25,0(CM) 25,0(CM)
T14 0,0 0,0 100,0(CC)
T15 0,0 0,0 50,0(CM)
Decêndio Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio
1 312,00 74,00 25,00 257,00 23,00 38,00
2 180,00 141,00 30,00 138,00 35,00 0,00
3 124,00 155,00 221,00 145,00 82,50 0,00
Total 616,00 370,00 276,00 540,00 140,50 38,00
Tabela 1. Doses de cloreto de mepiquat (CM) e de cloreto
de chlormequat (CC) e formas de intercalaçªo estudadas.
Dourados, MS, 1999.
Tabela 2. Precipitaçªo pluvial (mm), por decŒndio, durante os meses de conduçªo do experimento.
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Na primeira colheita, realizada aos 157 DAE, foram
coletados 20 capulhos do terço mØdio das plantas, sendo
um por planta, para as seguintes determinaçıes: peso do
capulho e de 100 sementes, e porcentagem de fibra. A fibra
obtida de cada amostra, após o descaroçamento, foi anali-
sada no laboratório de Tecnologia de Fibras da Embrapa-
Centro Nacional de Pesquisa de Algodªo, determinando-
se comprimento, uniformidade de comprimento, índice
Micronaire e resistŒncia. A precocidade foi calculada con-
siderando-se a produçªo obtida na primeira colheita em
relaçªo à produçªo total.
Os resultados obtidos foram submetidos a anÆlise de
variância com o desdobramento dos graus de liberdade
dos tratamentos, com o objetivo de se obter informaçıes
mais específicas relacionadas com o comportamento de
cada um dos componentes do desdobramento, de acordo
com o mØtodo proposto por Banzatto & Kronka (1992).
Os contrastes estabelecidos para comparaçªo dos diver-
sos tratamentos (T) sªo os seguintes:
Y1 = 14T1 - T2 - T3 - T4 - T5 - T6 - T7 - T8 - T9 - 
T10 - T11 - T12 - T13 - T14 - T15
Y2 = T14 - T15
Y3 = T10 - T13
Y4 = T11 - T12
Y5 = T2 - T8
Y6 = T2 - T3
Y7 = T3 - T4
Y8 = T5 - T6
Y9 = T7 - T8
Y10 = T8 - T9
Y11 = T10 - T11
Y12 = 2T2 - T10 - T14
Y13 = -T2 - T3 - T4 + T5 + T6 - T7 +  T8 + T9
Y14 = 2T8 - T13 - T15.
Resultados e Discussªo
A altura das plantas foi significativamente redu-
zida com a aplicaçªo do regulador de crescimento
(Tabela 3). Tanto com o cloreto chlormequat (Y12)
como com o cloreto de mepiquat (Y14), o efeito do
parcelamento na reduçªo da altura das plantas foi
significativamente maior, nªo diferindo entre eles
(Tabelas 3 e 4). Os resultados foram semelhantes aos
obtidos por Laca-Buendia (1989), Wallace et al.
(1993) e Furlani Jœnior et al. (1999), que estudaram
o cloreto de mepiquat. Com duas aplicaçıes (Y3), o
efeito do cloreto de chlormequat (T10) sobre a redu-
çªo da altura das plantas foi significativamente mai-
or em comparaçªo ao cloreto de mepiquat (T13). Nªo
se verificou diferença significativa entre os produtos
quando estes foram aplicados em uma œnica vez
(Tabelas 3, 4 e 5). De acordo com os resultados ob-
tidos, fica evidente que a aplicaçªo parcelada de re-
gulador de crescimento proporciona maior reduçªo
na altura das plantas, independentemente do produ-
to utilizado.
O peso do capulho foi significativamente maior
(P<0,01) nos tratamentos que receberam regulado-
res de crescimento (Y1), independentemente da for-
ma em que foram aplicados (Tabelas 3, 4 e 5). Este
comportamento deve-se a um maior equilíbrio entre
as partes vegetativas e reprodutivas, possibilitando
aos frutos um maior aproveitamento dos
fotoassimilados (Beltrªo, 1996). Resultados seme-
lhantes foram obtidos por Carvalho et al. (1994) e
McCarty & Hedin (1994).
Quando foram feitas trŒs aplicaçıes (Y7), o trata-
mento em que as duas primeiras foram com cloreto
de chlormequat (T3), o peso de 100 sementes foi sig-
nificativamente maior quando comparado com o tra-
tamento onde a segunda aplicaçªo foi com cloreto
de mepiquat (T4). Quando foram feitas duas aplica-
çıes (Y3), o efeito sobre o peso de 100 sementes
diferiu significativamente entre os produtos, e o tra-
tamento com cloreto de chlormequat (T12) propor-
cionou maior peso de 100 sementes (Tabelas 3 e 4).
Lamas (1997) verificou aumento do peso de 100 se-
mentes com a aplicaçªo de cloreto de mepiquat, e o
mesmo foi verificado por Carvalho et al. (1994),
quando compararam o efeito dos dois produtos so-
bre o peso de 100 sementes.
A aplicaçªo de regulador de crescimento nªo teve
efeito significativo sobre a porcentagem de fibras
(P>0,05) (Tabela 3). Resultados semelhantes foram
obtidos por Lamas (1997) e Athayde & Lamas (1999)
em trabalhos desenvolvidos com cloreto de mepiquat.
Entretanto, Carvalho et al. (1994), comparando o
efeito de diversos produtos reguladores de crescimen-
to, constataram reduçªo na porcentagem de fibras
com a aplicaçªo de cloreto de chlormequat. Pelos
resultados obtidos, pode-se inferir que os efeitos dos
reguladores de crescimento sobre os principais com-
ponentes do peso do capulho (sementes + fibra) sªo
diferentes.
Pela Tabela 3 verifica-se que o efeito dos regula-
dores de crescimento sobre a produtividade de fi-
bras nªo foi significativo (Y1); entretanto, verifica-
ram-se diferenças entre os reguladores (Y3 e Y5).
Nos tratamentos em que foram feitas duas aplica-
çıes com o mesmo produto (T10 e T13), a mØdia de
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produtividade de fibras (kg ha-1) foi significativamen-
te superior no tratamento com cloreto de mepiquat
(T13), verificando-se o mesmo quando foram feitas
trŒs aplicaçıes (Tabelas 3, 5 e 6). Quando os produ-
tos foram aplicados de uma œnica vez, nªo se verifi-
cou diferença significativa entre eles (Tabela 3).
O efeito dos tratamentos sobre os componentes da
produçªo avaliados (peso do capulho, peso de 100
sementes e porcentagem de fibra) nªo permite uma
explicaçªo consistente destes resultados, por causa
Contraste Altura das plantas (m) Peso do capulho (g) Peso de 100 sementes (g) Porcentagem
de fibras (%)
Y1 1,51-1,28** 5,82-6,21** 9,67-10,06ns 43,72-43,36ns
Y2 1,47-1,41ns 5,87-6,08ns 9,75-9,55ns 43,08-43,48ns
Y3 1,22-1,46** 6,35-6,22ns 10,45-9,85* 43,75-43,02ns
Y4 1,35-1,27ns 5,97-6,31ns 10,10-10,27ns 43,50-43,50ns
Y5 1,15-1,27ns 6,18-6,28ns 10,30-10,15ns 43,20-43,57ns
Y6 1,15-1,16ns 6,18-6,42ns 10,30-10,30ns 43,20-43,02ns
Y7 1,16-1,23ns 6,42-6,16ns 10,30-9,65* 43,02-43,85ns
Y8 1,20-1,28ns 6,31-6,27ns 10,18-10,10ns 43,22-43,23ns
Y9 1,28-1,27ns 6,10-6,28ns 9,80-10,15ns 43,70-43,57ns
Y10 1,27-1,23ns 6,28-6,40ns 10,15-10,48ns 43,57-42,95ns
Y11 1,22-1,35ns 6,35-5,97ns 10,45-10,10ns 43,75-43,50ns
Y12 1,15-1,35** 6,18-6,11ns 10,30-10,10ns 43,20-43,42ns
Y13 1,24-1,20ns 6,32-6,21ns 10,23-10,01ns 43,24-43,44ns
Y14 1,27-1,44* 6,28-6,15ns 10,15-9,70ns 43,57-43,25ns
Tabela 4. MØdias da altura das plantas, peso do capulho, peso de 100 sementes e porcentagem de fibras em cada
comparaçªo estabelecida.
nsNªo-significativo. * e **Significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
Tabela 3. Quadrados mØdios obtidos nas anÆlises de variância da altura das plantas, peso do capulho, peso de 100
sementes, porcentagem e produçªo de fibras e precocidade.
Contraste Altura das
plantas
Peso do
capulho
Peso de 100
sementes
Porcentagem
de fibras
Produção de
fibras
Precocidade
Y1 1.804,78** 0,56** 0,57ns 0,59ns 8.314,44ns 25,08ns
Y2 58,64ns 0,09ns 0,08ns 0,32ns 1.499,71ns 1,32ns
Y3 1.127,89** 0,04ns 0,72* 0,12ns 191.592,26* 52,38*
Y4 156,03ns 0,23ns 0,06ns 0,00ns 5.709,96ns 0,21ns
Y5 260,69ns 0,02ns 0,05ns 0,28ns 164.005,53* 31,49ns
Y6 5,03ns 0,12ns 0,00ns 0,06ns 7.849,79ns 1,76ns
Y7 86,59ns 0,13ns 0,84* 1,28ns 51.688,68ns 6,31ns
Y8 107,53ns 0,01ns 0,01ns 0,00ns 4.602,15ns 15,27ns
Y9 3,55ns 0,06ns 0,25ns 0,03ns 1.145,48ns 31,95ns
Y10 29,36ns 0,03ns 0,21ns 0,78ns 45.474,95ns 13,35ns
Y11 346,63ns 0,29ns 0,24ns 0,10ns 71.098,25ns 3,55ns
Y12 1.014,03** 0,01ns 0,11ns 0,01ns 54.988,94ns 6,89ns
Y13 105,19ns 0,08ns 0,36ns 0,30ns 430,55ns 32,20ns
Y14 793,45* 0,05ns 0,54ns 0,28ns 7,69ns 0,12ns
Tratamentos 515,17** 0,14 0,37* 0,32ns 46.350,19ns 13,12ns
Blocos 248,50 0,09 0,03 1,11 19.784,00 10,83
Resíduo 139,70 0,07 0,17 0,53 34.912,89 10,60
C.V. (%) 9,08 4,34 4,10 1,68 8,85 5,28
nsNªo-significativo. * e **Significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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Tratamento Altura das
plantas (m)
Peso do
capulho (g)
Peso de 100
sementes (g)
Porcentagem
de fibras (%)
Produtividade de
fibras (kg ha-1)
Precocidade
(%)
T1 1,51 5,82 9,67 43,72 2.068,26 73,86
T2 1,15 6,18 10,30 43,20 1.951,80 79,94
T3 1,16 6,42 10,30 43,02 2.014,45 78,61
T4 1,23 6,16 9,65 43,85 2.175,21 81,09
T5 1,20 6,31 10,18 43,22 1.976,62 79,95
T6 1,28 6,27 10,10 43,23 2.024,39 75,96
T7 1,28 6,10 9,80 43,70 2.214,23 79,98
T8 1,27 6,28 10,15 43,57 2.238,16 74,12
T9 1,23 6,40 10,48 42,95 2.087,38 77,96
T10 1,22 6,35 10,45 43,75 1.973,48 80,09
T11 1,35 5,97 10,10 43,50 2.162,02 78,21
T12 1,27 6,31 10,27 43,50 2.108,59 77,73
T13 1,46 6,22 9,85 43,02 2.282,98 72,52
T14 1,47 5,87 9,75 43,08 2.217,33 75,09
T15 1,41 6,08 9,55 43,48 2.189,95 76,31
Tabela 5. MØdias da altura das plantas, peso do capulho, peso de 100 sementes, porcentagem e produtividade de fibras
e precocidade.
Contraste Produtividade de fibras
(kg ha-1)
Precocidade (%)
Y1 2.068,26-2.115,47ns 73,86-77,68ns
Y2 2.217,33-2.189,95ns 75,09-76,31ns
Y3 1.973,48-2.282,98* 80,09-72,52*
Y4 2.162,02-2.108,59ns 78,21-77,73ns
Y5 1.951,80-2.238,16* 79,94-74,12ns
Y6 1.951,80-2.014,45ns 79,94-78,61ns
Y7 2.014,45-2.175,21ns 78,61-81,09ns
Y8 1.976,62-2.024,39ns 79,95-75,96ns
Y9 2.214,23-2.238,16ns 79,98-74,12ns
Y10 2.238,16-2.087,38ns 74,12-77,96ns
Y11 1.973,48-2.162,02ns 80,09-78,21ns
Y12 1.951,80-2.095,41ns 79,94-77,59ns
Y13 2.081,64-2.088,92ns 79,99-79,91ns
Y14 2.238,16-2.236,46ns 74,12-74,41ns
Tabela 6. MØdias de produtividade de fibras e de precoci-
dade em cada comparaçªo estabelecida.
nsNªo-significativo. *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
das diferenças de efeitos. Alguns autores obtiveram
resultados semelhantes e outros contrÆrios aos obti-
dos neste trabalho (Reddy et al., 1992; Wallace et al.,
1993; Carvalho et al., 1994; Athayde & Lamas,
1999). O efeito dos reguladores de crescimento so-
bre a produtividade de fibras depende da altura das
plantas. Quando estas apresentam vegetaçªo exube-
rante, o efeito Ø significativo, graças ao melhor equi-
líbrio entre as partes vegetativas e reprodutivas, pro-
porcionado pelo regulador de crescimento.
A precocidade, considerada como a porcentagem
colhida na primeira colheita em relaçªo à produçªo
total, nªo foi significativamente influenciada pela
aplicaçªo dos reguladores de crescimento, verifican-
do-se diferenças significativas entre os produtos em
razªo do nœmero de aplicaçıes (Tabela 3). Com duas
aplicaçıes de cloreto de chlormequat (T10), a pre-
cocidade foi significativamente maior do que com
duas aplicaçıes de cloreto de mepiquat (T13) (Tabe-
las 3, 5 e 6); esse resultado foi semelhante ao obtido
quanto à produtividade de fibras. Lamas & Staut
(1999), avaliando o efeito de diferentes doses de
cloreto de mepiquat, verificaram aumento da preco-
cidade com o aumento da dose do produto. Pípolo
et al. (1993) tambØm encontraram efeito significati-
vo sobre a precocidade, que aumentou com a aplica-
çªo de cloreto de clorocolina. Por ser a precocidade
uma característica influenciada por vÆrios fatores
ambientais, Ø possível que um ou mais destes tenham
interferido no efeito dos reguladores de crescimento
sobre esta característica.
Nenhuma das características tecnológicas da fi-
bra analisadas foram significativamente afetadas pela
aplicaçªo dos reguladores de crescimento, verifican-
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do-se efeitos significativos apenas do esquema de
aplicaçªo (Tabela 7).
A mØdia do comprimento da fibra (mm) do trata-
mento em que as duas primeiras aplicaçıes foram
com cloreto de chlormequat (T3) foi significativa-
mente maior do que a do tratamento onde a primeira e
a terceira aplicaçªo foi com cloreto de chlormequat
(T4) (Tabelas 7, 8 e 9). No tratamento em que foram
feitas duas aplicaçıes com cloreto de mepiquat (T13),
o valor do índice Micronaire foi significativamente me-
nor quando comparado com o tratamento com duas
aplicaçıes de cloreto de chlormequat (T10). Em ambos
Contraste Comprimento Uniformidade Resistência Micronaire
Y1 0,01ns 0,82ns 0,34ns 0,09ns
Y2 0,32ns 0,18ns 4,80ns 0,00ns
Y3 0,06ns 0,45ns 0,50ns 0,21*
Y4 0,15ns 0,21ns 0,00ns 0,06ns
Y5 0,21ns 0,91ns 0,55ns 0,02ns
Y6 1,44ns 0,02ns 3,38ns 0,00ns
Y7 4,50* 0,72ns 1,20ns 0,20ns
Y8 0,13ns 0,04ns 1,20ns 0,01ns
Y9 0,00ns 0,84ns 2,88ns 0,00ns
Y10 4,06ns 0,84ns 0,00ns 0,03ns
Y11 0,25ns 0,91ns 7,80ns 0,00ns
Y12 0,17ns 0,09ns 2,47ns 0,00ns
Y13 0,24ns 0,20ns 0,23ns 0,00ns
Y14 0,35ns 0,88ns 2,47ns 0,01ns
Tratamentos 0,79ns 0,43ns 3,14ns 0,07ns
Blocos 0,03 2,57 1,21 0,09
Resíduo 0,67 0,96 5,83 0,37
C.V. (%) 2,79 1,16 8,71 4,29
Tabela 7. Quadrados mØdios obtidos nas anÆlises de variância de comprimento, uniformidade, resistŒncia e micronaire
da fibra.
nsNªo-significativo. *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
Tratamento Comprimento (2,5% - mm) Uniformidade (%) Resistência (g/tex) Micronaire (µg/in)
T1 29,48 84,02 27,45 4,35
T2 29,40 84,67 26,80 4,52
T3 30,25 84,78 28,10 4,55
T4 28,75 84,17 28,87 4,45
T5 29,45 84,43 28,90 4,48
T6 29,20 84,57 28,13 4,40
T7 29,12 84,65 28,52 4,40
T8 29,08 84,00 27,33 4,43
T9 30,50 84,65 27,27 4,55
T10 29,23 83,92 28,20 4,60
T11 29,58 84,60 26,22 4,65
T12 29,30 84,28 26,28 4,83
T13 29,40 84,40 27,70 4,28
T14 29,08 85,05 27,32 4,45
T15 29,47 54,75 28,87 4,48
Tabela 8. MØdias de comprimento da fibra, uniformidade, resistŒncia e micronaire.
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os tratamentos, de acordo com Santana & Wanderley
(1995), as fibras sªo classificadas como mØdias (Tabe-
la 8). Carvalho et al. (1994), comparando o efeito des-
tes produtos aplicados em uma œnica vez entre 60 e 70
DAE, nªo encontraram efeitos significativos.
Conclusıes
1. O parcelamento dos reguladores de crescimen-
to proporciona maior reduçªo da altura das plantas.
2. A combinaçªo de produtos nªo tem efeito na
reduçªo da altura das plantas.
3. O peso do capulho Ø maior com a aplicaçªo de
regulador de crescimento.
4. A porcentagem de fibras nªo Ø influenciada pela
aplicaçªo de reguladores de crescimento.
5. A produtividade de fibras Ø influenciada pelo
regulador e pelo esquema de parcelamento.
6. O comprimento das fibras e o índice Micronaire
dependem da seqüŒncia de aplicaçªo.
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